
NUM.Rezende, 17 de Novembro de 1915.*A N NO I

política do município

CO III

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO REZENDENSE

REDACTOR—AMADEU GUIMARÃES

Avelino Corrêa, o ill-.istr-.: 
moço rezetidense, qsie esteve 
afastado d’esta cidade algum 
tempo, exercendo a su« bel

etn
e despudoradas, e u torno da 
composição da futura edil:-

2 contos
VENDE SE O PRÉDIO 
N? .1 DO LARGO DO 

ROSÁRIO.

<“3

irae de que fó-a e--tn<r 
• I gado”—disseram Iheriog.

' Arcilio Guimarães
~ OS QUE MORREU

Na primeira quinzena do 
corrente mez foram sepulta
das nocemitetio dr» Pi.-sos.

seguintes pessôas:
Jo.ié de tal, com 2 anuos;

1 Eeto, Sebastião de tal, 
preto, cora 2 raeze-; Av diuo 
Cortêa, branco, com 24 au

Maria R. Rodrigues-, 
com 40 annos.

co no Rio de J ineiro, f-illeceu 
na tarde de 11, r>a S a >.ta 
Casa local, em um quarto 
pat ticular.

A' desolada progenitora 
) apresentamos as 

noàsas mais sentidas Condo 
lencias.

15 de Novembro

Fizeram no dia 15 26 an
oas que o bravo general 
Deo-ioro Rodrigues ria Fotr 
seca, apoiado pelo exercito, 
soltou no campo da Accia.

Rio de Janeiro, 
o grito da proclamação ria

desmonte, morai, ha muito i 
lamentável

uin 1 . - - - .
ro. Os antigos não sabendo ção de princípios 
explicar porque a agua subia E> pois cnm , 

pugoancia que se assiste 
esse processo crescente de 

: liquescmcia de caracter, de

i públicos são também com- | ce pudlKi escrupu!o, susce- 
. pellidos a vir á tona das sita- | tibüiJ rJe ' e que ameaÇH | 
| ações dominantes, pelo hor | cresCeI.( invadir corno uma ' 
j ror ao ostracismo embora te- , a maldita, arrancando ! ° gf“1’. k Pn’cl;‘m3Cae fk‘ 
i nharn de afflorar com um ; dos pfoprj(,s poetas, que até i rP-P«bl,Cd Braz'1 ira. _ 
i charco na conscicncía i • * • i ■** * repartições icdc &C's t;1 mareo na luiisliu.uo, aqui, só viveram em escala- . I , .

r-, , . estadoaes locaes hastear-imE esse horror que os guta Idas de Azul as mais impera- , , • , ,
i ■ ’ z i - *,, , : a bandeira nacional em honie-mais abjeutos, as i tivas exhortaçoas era prol da ; >... - _ I nageai a essa data., subserviencias mais servis, | regeneração oos nossos cos- ____ _ ____________

actividade, ’ desde que tudo isso é feito 1 turaes. eaibóra que preciso O"Rezeude Cinem.-,,"-íar,i
i para escalar poáçõiB, cujos j seja nos alistarmos ao serviço ( domingo duas bellas sessões, 
I ouropéis serão os únicos ex- - da brutalidade armada e pr i .. . ’
ornos de suas personalidades. I cjfica dos exercitos. < e,U as ' s s-efão exbibidos

A opinião publica tem as- ; Sejamos dignos e coheren- monumentaes .
sistido estarrecida, nestes ul- ■ tes, embora essa dignidade e , 
tiraos dias, ás negociatas por 1 essa cohereacta exij ira o s i- 
atacado e a varejo, uastradas crificio das posições transito- 

confabulações ostensivas rias.
■' I odo aquelle que rasteja 

cotno verme, nuaea poderá

O Snr. Oliveira Botelho e mais e.^"'a5°I'°I?ANlbb 
parsdros 

uma tangem^.
Ha já quem tenha defi 

nido a política—a sciencia 
das transações. Para defi
nir a política nacional,pre
sentemente, é preciso ac- 
crescentar ura adjectivo 
pejorativo : vergonhosas, 
indignas, immoraes.

Qualquer destes limitará, 
com alguma precisão,o de- 
tinido.
E’ em vão que de vez em 

’ Qindc explode a colerâ 
popular, a revolta da opi 
nião coutra essas mazvllas 
que ainda terminarão pelo 
desmonte material das nos- 
sae i 
o desmonte, morai, ha muito I um punhado de pepitas d’oi- ; moraes, da perfeita 

dade. [ explicar porque a agua subia
.A desmoralisaçào dos nos- I nos tubos, ásucção das bom- 

sos costumes políticos é a , 
chaga mais repeliente que j genuamente que 
corróe o organismo da nossa j horror ao vaccuo: os homens ‘ p^moralismo. que nãõ conhe- 
nacionalidade. i - Ll: 1

O que se está passando ac- j pellMos a v>r tona das sita- 
tualmeate entre nóséo mais ' 
característico dos sympto- | 
mas de ab.-.stardaraento de I 
caracter, de fallencia decon- ' 
vicções.de principios.deorais- : 
sãu de um enquadramento ; aos actos 
ideal em que se disponha e 
ordene a nossa ; 
quer privjda, quer publica.

Negociam-se convicções de I 
hontem, de ainda ha pouco, 
pelo prato de lentilhas sedu 
etor das graças do governo; 
e isso tudo como si estives
sem etn '.uni feira de bric á- 
brac, dessas que se improvi
sam nos acampamentos indi- I 
geuas.e onde se promette um |

I !: dade e representação estado- . queixa 
' al, negociatas e ajustes en- ' ' "
i taboLdos entre os antigos , 
i paredros do decahido bote-

I cção do situacionisino local 
| que a todo o transe procura 
I comprometter os intuitos do 
| Exmo. Dr. Nilo Peç inha.em I as 
j penhadc- em uma séria cam- : 
; panha de rege neração econo- 

mica e moral do Estado do .
’ Rio Ha uma necessidade im-
; prescindivel de se matar de I nos e 
! vez todos os baixos estímulos 
' que competem á traição, á 
: felonia como armas de acces- I 
' so político: licções bem du I 
j ras téra recebido a Nação e ; 
acaba de recebei as a terra | 

j-' fluminense.
O eleitorado já. comprehen ■ la profissão de pharoia-. e.uli-, 

? deu que cambalachos iiumo- ; D-" 4" r P11
’i raessó podem crear situações | 
; transitórias, lábcis, agitadas ,

• e I 
coucordia fecunda .

Dr. Oliveira Botelho, 
que por traz das corti- | de ambições divergentes, 

nas faz cambalachos. nuuca a c " '
instituições; sim, porque, ! trapo de cores berrantes por i que s<5 nasce das afinidades ; do finado 

. irmana 
> e ideas, 
profunda re- I 

a

ver- I ro.
j explicar porque a agua subia 

nr»-s tnhnc 4 ciirran Hns: hnin*

, bas pneumáticas, diziam in- 
~ 1 eila tinha

vic%25c3%25a7%25c3%25b5es.de


! A msoripção de lavradores no

registro do ministério
candidatura da Agricultura

■

t

Co de barato.
Uma espingarda de 2

aos 
pro- 
cotr-

Agricultura ordenou que
- --------- ---------------------i._

i ser distribuída profusa» 
rara casas; tentaram empas- mente pelos agricultores, as-• 
tellar jornaes, e obrigaram

! uentedn BackèZ a muda- ' Paiz explicando claramente 
rem se d’aqui, para nãoserem I as vantagens que ha em se , 
desfeiteados ou esquarteja- i ^harem inscritos os lavrado . 
dos em plena praça publica, i raâ- criadores e profissionais

Cândido Reis, companhei. 
ros, foi, por nós feito candi
dato a uma cadeira de depu
tado da nova Assetubléa Flu 
tninense.

Se o elegermos, teremos 
provado, de um uiodo franca 
que somos reconhecidos, mas 
se esse nosso candidato for 
garroteado nas urnas, tere
mos também provado que ao 
mos uns ingratos e que pre- 
ferimos ser fustigados diaria- 
mente pelo azorrague dos 
scelerados a respirar o ar be- 
nefico da liberdade.

j com «
; tal Federal, vende, todos ga- |

0 VALENCIANO

«0 Valenciaao», o valen
te e bem redactoriado jornal 
que se publica na adiantada 
e culta cidade de Valença, 
neste Estado, sob a direcção 
intelligente do provecto jor
nalista, dr. Firmino Silva, 
completou no dia 8 do cor
rente mais um anno de pu* 
blicidade.

Aos collegas do apreciado 
confrade a «Palavra» apre
senta as suas mais cordeaes 
saudações.

Odra em que o eleitora- 
do do município de Rezen
de tem de demonstrar de u 
ma maneira solenne se é o 
não independente, está pres
tes a chegar.

19 tie Dezembro é espera- 
do com grande anciedade.pé 
io faeto de querer o intelli- I 
gente povo d’esta terra, que 
sempre brilhou, devido ao 
acerta com que têm agido 
seus Síhos, nos momentos 
mais ditficeis da vida repu- 
blicaaa nacional, saber se os 
rezenuenses aspiram viver 
sob o dominio do relho, ou 
sob o cominio da liberdade, 
representada cora grande 
brilhantismo por Cândido 
Reis, que, comquanto venha 
ha 11 raezes, administrando 
a política sábia e proveitosa 
do honrado presidente do 
Estad'-, neste adiantado e 
culto recanto da patria Flu
minense, e insolentemente 
atacado pela imprensa, ordi- I 
naria, jamais abriu a bocca I

mante.
' Até aqui, esses auxilias e 
favores sempre foram conce
didos, de pr-fereucia, 

; e 
: fissionaes de industrias 

lexas, inscriptos no Registro
Continua na 3í pagina.

Pedro Celestino de Castro, 
o distincto rezendense, que 
actualmante exerce as suas 
funcçõss de confereute da 
Centrai, em a estição Mtrt- 
tiuia. Rio, teve a delicadeza 
de msndar-nos uma attenci- 
osa carta, agradecendo-nos I 
a noticia que se publicou do 
seu natalicio, passado no dia 
7 do dorrente.

| de l ivoura e para os repro-
■ , , . , r

cavallar, vaceura, muar, sui» 
na c lanigera.

e) Ensino de agricultura

tru nentos aratorios e assis» 
. I tencia veterinarta em caso de uujvimo j/cvu ->i uO

l>atz, tem, para eSse efíeito, ecl^ãn. (nas fazendas, de e^ 
decretado e posto em exacu- zoot‘as com caracter ala.

> • i 1*9 • r-r-v n t rnçao uma serie de medidas vr 
sando proteger, instruir, in- 
formar e auxiliar efficazmen.
te os lavradores, criadores e -----. -- r. _______
profissionais de industrias | lavradores, criadores 
connexas domiciliados ms!c' :-------J :
diversas circumscripçõ :s do 
território nacional.

Dentre essas medidas, con 
vêm, por soa importância, 
assign.iiar as seguintes:

a) Distribuição de plantas
«seiecciouadas»; de sôros e 
vaccinas usados na thera- 

i e prophylaxia das 
A I moléstias que affectam o g- 

do; de monographias agrico-
— Ias e de inatrucções praticas

nino, a barata da Prefeitura, 
quando percorria era verti
ginosa carreira a rua dos Vo
luntários, na tarde de 9, fui 
de encontro a uma das por
tas do prédio, onde está ins- que dentro em pouco se rea- • ção de reproduetores das ra- ■
tallada a mesma Prefeitura, ! lize em o bello e confortável ças consideradas capazes de ‘ uos «Le Foché, cal, 28 —
damnificando a. Com o acci- 1 prédio, onde está installado melhorarem o gado in ligena dhor c— —
dente alguns populares fica ; O «Rezende Cineman, o já e susceptíveis de exploração ; Ríz&nde,
ram assustados e... nada ' annunciado beneficio em fa» ' economica ao paiz; para a ; do pela, metade do custo.
a,ais- 1 vor dosflagellados do Norte, construcção de banheiros ín-1 A. fiunes de Paula

Em proi de uma

Atteação
O abaixo assignado, teu ■ 

do de retirar-se breve-
seus filhos, para aCapi- 

. .___ i os
seus utensiliose moveis, mui
to barato, assira como tod.»s 
os seus trabalhar a'oleo, coas

O «Anerail» e o «Anemi- 
ol Tostes» são retnedies so 
beranos, sem rival 1 Curam peutica

I rapida e radicalmente as «i 
! nemias» e a «Opilação*.

Accidante i Consta que é pensamento sobre hygiene, alimentação j
Para nãoatropllarum me< do governo federal, extingu- ] e reproducção dos aoimaes ' ̂ ando de quadros e telas pa
io, a barata da Prefeitura. jr imnamerasestações nxeteo- ; domestico, e sobre parasi- : ™ construcções de aluiofa-

---------- --------------*-• . I tas e insectos nocivos ás ■ dões para salão. Vende tam- 
rologtcas, por falta de verba. J planUs e ao gado_ ; bem o seu prédio da rua Si-

Deraetrio Malheiros, o mo j b) Concessão de auxihos j da Cunha. Tudo a res.
ço operoso, trabalha para ! pecuniários: para a importa- i t0 d<s barato. Aproveitem.

Uma espingarda de 2 ca- 
• a 

| melhor arma conhecida em 
í Rezende, em perfeito esta-

0 illustre sr. dr ministro secticidas e fomentar cultu- 
a n.iu râs novas, «sempre que. pa'

! ra esse fim, haja a necessa- 
j ria dotação orçamentaria ».
: c) Concessão de transpor- 
| te gratuita nas estradas de 
■ ferro feduraes e nos navios 
| do ídoyd Brasileiro para os 
! animaes de raça destinados 
í á repro iuccão e para o ma- 
i terial agricola, plantas e se- 
mentes destinadas aos agri
cultores.

d) Encaminha ao ministé
rio da Fazenda os pedidos 
deisençãide direitos adua-

i neico>: para os instrumentos

provou e Oeterminou fos- : 
se expedida a referida circu- ; 
Dr, que é do teor seguinte: ;

«Ü Ministro da Agricul
tura, estando particular.nen- - .
te empenhado era favorecer I ?rat,ca e do !naae30 de 
0 desenvolvimento das in- I ‘ni nentos aratorios e assts» 
àustrias agro-pecuarias no | tenC!a «terinarta em caso de

para aconselhar seus amigos í 
quaesquer violências contra ' 1
aquelles, que nos primeiros ■ da 
dias de 910, após a posse do ; fosse impressa u na circular, 
governo passado, apedreja- ! para

sociações agrícolas e paste* 
câríeiigHnarios^dZ^mi"- ris.e camaras raunicipaes do 

----- ----- a muda- -
se d’aqui, para nãoserem j as vantagens qui 
eiteados ou esquarteja-i'"•^arem inscrito 
___  . _______ é* r

de industrias connexas ' 
no registro respecti- i 
vo do Ministério, enumeran i 
do, ao raesmo tempo, os fa- ; 
vores que a União outorga 
ás classes produetoras,

S. Ex? em data de 10. ap j

: duetores finos das especies
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Agricultura desta Secretaria , modelo junto, datada e assi- ' 
de Estado. , gnada do proprio punho do ;

Não era, entretanto, defe- , requerente sobre uma estam- , 
sc aos não inscriptos solici- pilha federal no vaiot de 600 J 
tal-os e obtel os da adminis- ■ réis e instruída com o talão 1

' mi nni'1 l fí r>-. ri.-» .1.-» 4-«-»

nhos pa

Naza-

Adilio

bimento 
causas

gagem...
O Dr. Mario de Paula quer

tração.
Agora, porem, s. ex. o s-r.

ro risonho, cor de roza.de 
todos os ventos...

Os outros não querem

zinho estáprompto (sem ma- 
:ar-se a pas- 

.... ...... armas e com ba

que a

Dandcvos conhecimento 
da decisão de s. ex. sr. minis-

(Continuação da 2‘ pag.) '
respectivo, c cargo da 2? Sec- tn* reduzem- se ás seguintes: I 
ção da Directoria Geral de Petição, de átecordo com o !

Ias e Veterinárias, que 
obrigadas a prestar aos 
ret-sados todas e quasquer verbação de apoli' 
informações que, sobre o as- L’ ‘ ’
sumpto, lhes forem solicita
das.

' ou certificado do imposto 
i que o interessado paga -ao 

Estado ou município na qua
lidade de lavrador, criador 
ou profissional de industria 
connexa,

Este documento póde ser 
substituído;

a) —Por um attestado do 
presidente da Camara Mu
nicipal, prefeito ou agente 
executivo municipal decla
rando que a requerente é-, 
de facto, lavrador ou criador 
ou industrial no respecti.o 
município;

b) — Por um attestado com 
idêntica declaração firmado 
por dois lavradores já ins
criptos neste Munisterio.

Estes documentos estão

Js vergonhas 
da politiquice

Todos querem... !
Gk tato wr...

Estes últimos dias têm si
do consagrados aos accôrdos | 
despudorados. As confabu- 
laçõestêmse sucedido umas j 
ás outras, cada qual mais ca- ■ 
racteristica dessa derrocada . 
dos sentimentos. A facção . eseJa 
Cotrim não quer olhar con- I sua U1 
veniencias doutrinarias, só - 
tem um ideal--vencer “quand 
même”... Acha que a con
quista da municipalidade se-

i A panella está, pois, fer
. vendo. Vamos ver o quitute

Ca- 
es- - Anno 

empre- Mez
N. avulso

«O dr. Nilo não res
pondeu ainda o telegra 
mtna.e cartas que o dr. 
Cotrim lhe mandou com- 
municando a formação 
do novo “directorio.”— 
(Dos boatos).

Não se arrecaie dr. Cotrim 
Da mudez do Presidente 

o homem do 1 ymburibá, de 0 ^r'
um Lido; do outro, Dr. Edu- quer gente independente 
ardo Cotrim, Mendes Ber- Flavio.
nardes e fatnulagem. -'A PALAVRA"

Querem «rachar» a Ca- ' Publicação' semanal 
mara e a representação es- 1 Anno 8$00l)
tadoal... dividir os empre- Mez l$00c
gos rendosos, etc, etc. N. avulso $200

o questionário que se en- 
i contra impresso no verso 
I da folhada petição que vae 

sa’ - annexa como modelo.
beis, tem por fim permittir I 
á administração a organisa- i 
ção da estatística dos agri
cultores domiciliados no 
território nacional e, ao mes
mo tempo, colher os elemen
tos necessários ao levanta
mento do censo agro pecu
ário do Paiz.

Cabe-me accrescentar, a 
titulo de esclarecimento, que I 
a ínscripção é « absolutamen- ! 
te gratuita», podendo ser i 
feita directamente neste Mi- : 
nisterio, por meio de petição 
dirigida ao director geral da j 
Agricultura, <----- ' ’ ’
pelo Correio ou [ 
dio das Inspectorias Agrico- J 

são I escnpturas, 
inte- amigaveis e judiciaes, de 

'ices e

ministro, tendo em vista as j 
conveniências do serviço pu
blico e a necessidade da or
ganização do nosso censo 
agro-ptcUario, resolveu de
terminar que taes favores e 
auxílios «só sejám concedidos 
aos profissionaes que se 
acharem devidamente ins
criptos no alludido Registro» i 

Consequentemente, dora 
em deante de conformida
de com essa decisão, a obten
ção de taes tavores fica su
bordinada a uma condição 
essencial: — estar o interes
sado devidamente inscripto 
no registro especial de lavra- I 
dores, criadores e profissio- I    
naes de industrias connexas ! sujeitos á estampilhas fede- 
deste Ministério. ; raes no valor de 600 reis por

E' egu.dmente, indispen- r 
savel que, nos pedidos que ■ 
fizerem, declarem os reque. :

pintes o numero de sua i 
cripção e que, 
te, os inscriptos notifiquem 
á Directoria Geral, de Agri. ' mente, responder com preci- 
cultura as alterações occorri- , são 
das em relação ás suas de
clarações anteriores.

Esse registro, como

O prato do dia está feito... 
Gostou o leitor? Não ha 

de que. K Vadok.

i Fé quebrado
; damentc enganados: hão de ' 
! perder o pulo. As confabu- . 

íações têm sido feitas aqui e i 
acolá, em C. Belio, em C.

; Elyseos, em casa do Sr. Ma-
1 rio de Paula, em casa do Sr. ;
; Adilio Monteiro, em 
reth no Egyto...mysteres aa sua profissão ■

— ' Mario de Paula,
Monteiro, Manoel Silveira e 

homem do Tymburibá, de 
lado; do outro, Dr. Edu-

I

Sabemos que o Dr. Mano- 
I e! Silveira (apezar de Ser e 

não ser...político) exige do 
( grupo Cotrim, (que Deus 
haja!) em recompensa de sua 

; adhesão, a reintegração do 
; Sr. Julio Bittencourt na col. 
I lectoria e um emprego da 
I Prefeitura para outro paren 
' te...

Mesmo porque, isso de co
ser sem linha nunca se fez!

O Cel. Adilio. esse, quer,
’ t e quasi que implora a 

I sua mnlti-reeleição...diz que 
! já tem mais de 10 annos de 
I serviço... adqueriu vitalício 
1dade1
, Em recompensa desse favor- 

rá a estrada de Damasco das j ...
graças officiaes; d’ahi a furia ! llc,:i) 1 
com que se atira, despresan sar-se sem armas 
do toda a nobreza dos meios, 
em uma tactica de Bismarkes I .
caricatos. Dizem, as abertas, | ^1
que o Ex1?? Snr. Dr. Nilo só

I sabe governar com as maio
rias e que, portanto propen- i (>s outros não querem na- 
derá para o lado em que a ! da- qu«em só fi-rçar a con
tai maioria estjvex. jqu.stadas graças ofhciaes!

Por outro lado os paredros i Pouc°- ^ham?
botelbist is estavam louqui- i se também que o Sr.

: nhos para uma approximaçâo i | ----
■ qualquer. Sentiam que já não -i ía q'_'alqtier cosita...

i •. i n : r i n k a ri a H »■* m 11* o cque o 
i uma '

folha de papel escripta (de
vendo as firmas das autori- | 

1  dades signatarias ser recq- I 
ius- nhecioas por notario publj- 

semestralmen- i co.
O requerente deve, eguai-

As formalidades do regis- ;
- rp spírr.iritac

Petição, de íccordo com o

se diz vulgaru

, e vingavam-se dos que lhes
! haviam guerreado,altivamen- j
i te, com independência e va

lor, no mais accesodalueta. c
I Estão, noemtanto, redon- ' „

Fala-se também que
uma approximaçâo i Sooré Alfredo de José dese.

.2.:---- .-a ;! ia oualouer cosita... uma qa-
possuíam eleitorado e que o ■ de'r*nl'a de deputado (embo- 
ostracismo apresentava uma ra sem dedal): Lá isso elle 
carranca de todos os demo- n,erece, pois não ! Poz o pré’ 
nios : era preciso sahir dessa • ttemebundo ao lado dos 
situação. A occasião appare' salvadores ! Querem maior 
ceu propicia: de umasóbor j -servlÇO?

i doada matariam dois coelhos, ‘ ‘
! como se diz vulgarinente— ---- ; - -
ganhavam as graças officiaês ílue &ae-

tro, rogo vos digneis cotnuiir j 
nil-a a todos os lavradores e ; 
criadores dessa região, fazi.n- 
do-lhes vêr a3 vantagens dé I 
sua inscripçêo no registrei j 
respetivo a cargo desta Dr 
rectoria Geral". -.

<P iüdvocfado 'ddv.

: José Duartg j
Pode ser procurado para ' 

os
á rua do Rozafio n? 153. 

encaminhada ; Dá consultas verbaes, pare- I 
i porinterme- ceres escriptos; encarrega-se ' 

' ‘ ‘da redacção de contractos e 
de cobranças

a- 
rece-

de juros; acceita 
nos auditórios com 

prévio ajuste.

roza.de


anemias

4
Ilu,

I—
llW*. 
ávido*
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A opilação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Fiores-Brancas 
Cloro-anemía 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes.

1
j arU 
i • a-

*“ i eff-iito maravilhoso não 
em todas as t

Guimarães
■ CIRURGIÃO DENTISTA

TRATAMENTO MODERNO OE 
grande succwo I Sw purgantes!

Deposllos— Caaa (Sabor, rua 7 da 3otam- 
btfo, 6URI0 do Jqdoí?o. Dmrà & AroaMal, 
ru»B(irQodc Cotagips, 54, Campos. Phí«- 
maoia 2 Dí»ogat<ÍG. fialfald, julx da pót<® 

D^ogafia aUnsi^a, nuados Caethes, 
B39-.~BaLlo flotUxonte,

Mediante 78000 o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor
reio registados a quem pedir, 

e Drogarias.

S.JOSÉ DOS CAMPOS.—D :po;itsrio; 
Pinrmacii e drogaria Santos.— Rui t

í
Birra Muisa, 23 de Dezembro de 1898 

Illaio Snr. Antero de Paula Madureira.
Amigo e Snr.

Tendo experimentado o MENTHODOL, prepiralo 
por V. S. em diversos casos de aevralgia facial e supra- 
orbitaria e sempre com bom resulta lo. O .MENEBODOL ‘ 
é realment» u n poderoso anestheiico local de acção promp- ■ 
ta e duradoura. Dr. Tel.EMACo FrancisCONI, peliR. 
Universidade de Sien t (Italia) e pela Falcudade de Me lici- 
na do Rio 3e Janeiro.
FABRICA—N. 26. RUA 7 DE SETEMBRO, N

...s em S. Paulo — 
de S. Bento n. 74 A. |

reio registados
A' venda n is bôis Phannací is

Bliaclr de fogueira
Empregado «m sur 

cesso nas seguintes roo- 
lestias;

Eacropbul 
D.irtUniM. 
Boubas.

S*. In • ..ooivles do ule?*.
í o • •»»<*«•" dus o a vido* 

rfeiSíBiFr- 
i IFttntre 4lTlSlKX^*

( ji " j £■£.£( FIoim Hr>o<'oa.
I 'KVGVliRA | © VI w.' „ |g ’

IU>i' jn>atiMflu •uu jvjl. 
r-í? M inchas da jH.lie.
f. <4 Ã'r' < -A..., SjphiUlttM 
£’i,-‘ff« Ulr.-rr d.t boccâ. 
trC- l '» Braucc*.

Aih>‘.Xs «Ia lixado, 
p* >< JIMtO.
-í'--S Tumores no. um, 

Laepnwiu <1üs 
í/73 rina. du enç»>

3 fi*/-J E,a*moní <i»
|J JgR SFu’™8üo. tow

• • • ■, fitm: -fíri < 'iü^Ci/ii-or: ’ ‘ ■

1904, «sono u medalha de prata. Sodohonottatdoch Haadana>a Físico 
Chiinica Italiana dc Palanrap, pifamlado oo» a madalha 

d0 Pftl/nEíRA CLASSE-
Quem ain Ia não sentiu u n i dor localisadi em qualqueV I 

parte do corpo não po lerá ao certo av-diaro bene.fi.iode . 
um medicamento de acção prompta. O MENTHODOL está : 
incontestiivelmeute em prim :iro log ir com j calmante, com > , 
anesthesico, por isso que o seu effeito maravilhoso não se | __21
faz esperar a jamais falhou em todas as experieneiis que 
fizemos com este nosso producto.

A sua applicação é symples: b ista embeber umi boia 
de algodão no liquido e friccionaro lugirem que se mani
festa a dor para esta desapparecer sem demora, sem dei- : 
xar na parte o menor vestígio. ;

Nas dores de cabeça, rheumaticas, nevrálgicas, etc.. , 
o MENTHODOL é de um effeito prodigioso.

Nas dores de dentes basta collocar um algodão hutni* ■ 
decido de MENTHODDB carie do dente e tereis o cura 
tivo seguro e instantâneo.

Este medicamento é indispensável ao; viajantes e pes. 
soas que netn sempre tem osrcursos de um medico ao lado,

Repetimos: o effeito do menthodul é rápido, seguro- 
nem uma víz falha.

í,..' CA«n-'V\r<>v.\iA <>
fe-al .

< dspyrdbv >' Ü> 5 Kr«{tn-

ai wHsMífl

!;'"^teía 23 pharniacia!.
? - ç CT -j-

~ ..11 vkke drwas.
ur-fs.tr.z, »o omcit ai

eKAKDE 9EP1ÍRÀTIVG DO SAHGUE

i Dr. ISL Tigueira 
j —medico—

Tratamento radical ra pido 
na mór parte dos casos das 
moléstias internas e externas

Rua Padre Marques—33 
REZENDE—E. do Rio

Eombriwt é o melhor Í©M- 
BRIGUEIRO, unico inoffensí- 
vo e mais efficaz. Procuram 
o annuncio.

Acabou
0$ da eoepgração ■

A coopcraçã - comem o solução òv problema econ imico social 
•'•btios pole na tazan auus oompías aom 90 olo de ebratlmsnto do va- j 

ot< total no nugoalant? que maiu lbi oonvlsii e nuCidiadoou Villa que 
Ibe scrjia mais oomnoodQ

Par., mais esclarecer a realidade, d unos a relação á seguir: I
Com 2Í.-00 po le obter u n p ir de CdlÇadOS do valor de 

25$<>00 Com 5$000 poderá fizer soas comyras na Loja de 
FaZetvias ou ■ iamis iri.i á sua escolha, pelo valor de 50S000. • 
Com 105000 p iderá fazer compris de SílRIOS do valor de 
100$000 Com 108000 p-ide obter uai de Oh?o <io 
valor de 1005000. Com 10$000 pode obter uti x Csfreute 
áe Oura ou qu ilquer->utr.j objecto le ourivesarii ou orata- 
ria do v.slor de 1005000. C >m 128000 pad- o,ater uma Ç3 
P3 ík íjfirfacha OU um supenorJkrtlO CâSJiHÍfa do vilnr de 1 
120^00 >. Pedir prospectos e iuform içõ ;s no Escriptorio da

Empreza de Propaganda Commercial
“A ITaivarsal”

NUA PRIMEIRO DE março, 22 — CURITYBA - (Paraná) j 
Pfjçloam.oa da Ftgjataj^í^aprroaaritantas ana todos ob Estados o ■ 

oó sa Responda aa oaftaB quu aaoropanhaao o noléo pana raupoata j

MENTHODOL
PODEROZO E INFALLIVEL ANETHEICO LOCAL, PREPARA

DO POR ANTKRO DE PAULX. MADUREIRA 
P»eralada naa Sxposlçòas (laalonal da 1832 o Uaivarsalda s uulzdo j

I pela Faculdade de Medicina 
do Rio de J ineiro.

CONSULTORIO

Rua da Misericórdia
REZKNDE—E. dc Rio.

Cür-iin se em pouco tempo co-1 ■; 
AiUIUÍI ÍOSlíS, uncinaricid;. e o Sii 
Ol ToStSS, rt;! dus tonicus paru n s in 
gue, muscuiose nervos. O^JlíBÍl HÍ' 
tCJ, expurga, limpa completatiieiiU 
o tubo digestivo, preparandom assim 
p.ira betn assimilar os alimentos in
geridos e o üuítllífll ToSkS, o prodigi
oso gerador de sangue.força vigor.


